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pelo conhecimento biológico. Os resultados evidenciaram, ainda, que a religião in­
fluenciou na manutenção das concepções sobre menstruação e masturbação. 
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OPRO~LEMA 

No ano de rna9, foi introduzido, 
nas escolas estadu~is de Santa Maria, 
um novo currículo :tjara o ensino de bio­
logia, no qual, no terpa reprodução, além 
dos aspectos biológjcos, foram trata.dos 
assuntos ligados ai problemas sociais 
como doenças sex:ifiment.e tr~nsmissí­
veis, métodos ant1cmncepc10nais, plane­
jamento familiar ef

1 

irgindade. 
Apesar da a pia discussão dos 

assuntos, con.stato -se a ocorrência de 
casos de gravidez e aborto entre as ado-

I l" . . U lescentes que cursayam a - serie. ma 
entrevista informa~ com essas adoles­
centes evidenciou tjue os conteúdos de 
biologia ensinados ?m sala de aula não 
tinham superado ~ senso comum que 
essas adolescentes !possuíam sobre re-
produção. 1 

O senso comufn sobre reprodução 
pode ser a causa dQ muitos problemas 

1 • 

na vida dos adolesdentes, que, mmtas 
vezes, recebem a itjformação científica, 
a qual, no entanto, inão modifica o sen­
so comum. Segund~' Bronowski, "o sen­
so comum não é o q e pomos no mundo: 
é 0 que nele encon ramos" (1977:71). 
Portanto, o senso c mum está presente 
no mundo científi~o e tecnológico de 
11ossos dias. ! 

O senso comuf, segundo Morin, 

é uma nzfsturl~ s_ingular de per­
cepções sii;nsoruus e de constru­
ç:tJes ideo{ultura:is, d~ rac!onali­
dades e 1le racionallzaçoes, de 
intuições verdadeiras e falsa.o.;, 
de induç1~es justificadas e errô­
neas, de Jilogisntos e de paralo­
gisn1os, Jle idéias recebidas e 
idéias inluentadas, de saberes 
profundo.~' de sabedori~s ances­
trais c:un1ifontes nllsten.osas e de 

superstições sem fUndarnentos, 
de crenças inculcadas e de opi­
niões pessoais ( 1991:10). 

Isso indica que o senso comum 
origina-se da ideologia dominante, da 
cultura, da história, da sociedade e de 
processos mentais,"é dominado por um 
motivo prático" (Alves, 1994:48). Esses 
motivos têm muito a ver com a integra­
ção ao mundo em que vivemos e não co­
incidem, na maioria das vezes, com o co­
nhecimento científico. 

Os conhecimentos empíricos que o 
aluno já possui ao chegar à escola inter­
ferem de maneira significativa na 
aprendizagem dos conceitos científicos 
e devem ser levados em consideração 
pelo professor no planejamento de suas 
aulas. Bachelard denomina esses conhe­
cimentos empíricos de obstáculos episte­
mológicos, pois eles ameaçam o conheci­
mento científico, minando sua estrutu­
ra e integridade. Tais obstáculos episte­
mológicos são as concepções que o aluno 
pode possuir e que precisam ser identi­
ficadas, porque interferem na aprendi­
zagem dos conceitos científicos ligados 
à reprodução e influem no comporta­
mento do adolescente em relação ao seu 
corpo, no seu relacionamento com o 
sexo oposto, com o grupo social e com a 
sociedade em geral. 

Da reflexão sobre os conhecimen­
tos empíricos dos adolescentes sobre re­
produção surgiu um questionamento: 
quais as concepções que eles possuem 
sobre reprodução e de onde estas proce­
dem? 

Um trabalho anterior, sobre se­
xualidade na Grécia - um povo distan­
te no tempo, uma cultura cujas idéias 
ainda influenciam o pensamento, o 
comportamento e a vida das pessoas na 



atualidade - revelara perspectivas de 
que a história poderia desvendar a ori­
gem do senso comum ligado à reprodu­
ção. A continuação do estudo da história 
da reprodução através da história da 
Grécia, Roma, Idad~ Média e Idade Mo­
derna permitiu a identificação de dez 
concepções sobre reprodução a serem 
investigadas. 

Por isso, duas perguntas básicas 
nortearam esta pesquisa: 

• Será que as dez concepções do 
passado sobre reprodução ain­
da se encontram presentes nos 
alunos da 1' série do 2' grau? 

• Qual a influência da religião na 
presença dessas concepções? 

Como a reproducão é um dos as­
suntos da disciplina d~ Biologia cujas 
concepções pode acarretar problemas 
na vida dos alunos, torna-se necessário 
identificar tais concepções para que se 
possa planejar atividades de aprendiza­
gem que provoquem mudanças concep­
tuais. 

OBJETIVOS 

Os objetivos foram sintetizados 
em dois aspectos relacionados com os 
questionamentos: 

• verificar se as dez concepções 
ainda permanecem entre os es­
colares; 

• verificar se a religião influencia 
a presença dessas concepções 
ou, mais especificamente, ana­
lisar os depoimentos dos alunos 
em relação ao referencial histó­
rico e comparar os depoimentos 
dos alunos de diferentes religiões. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Neste capítulo, foi feito um estu­
do sobre a história da humanidade en-

' focando os períodos grego e romano, a 
Idade Média e a Idade Moderna em re­
lação à reprodução. Em cada um dos 
períodos, foram focalizadas idéias con­
ceitos, valores e crenças dos ho~ens 
que viveram em cada período, para en­
tendimento da evolução histórica das 
idéias em relação à reprodução. Desse 
estudo retiraram-se as concepções que 
foram utilizadas na investigação, a sa­
ber: 

a) do período grego: 
• os atletas devem evitar o ato 
sexual porque este provoca dis­
pêndio de energia; 
• a fecundação consiste na mis­
tura da semente masculina 
com a semente feminina (teoria 
epigenista). 

b) do período romano: 
• durante a menstruação, a mu­
lher não deve bater bolo ou 
maionese, porque o bolo não 
cresce e a maionese desanda. 

c) da Idade Média: 
• o ato sexual não deve ser reali­
zado no período da menstrua­
ção; 
• a mulher pode ficar grávida se 
tomar banho na água em que 
foi eliminado esperma de um 
homem. 

d) da Idade Moderna: 
• se a mulher lavar a cabeça du­
rante o período menstrual, o 
sangue sobe à cabeça e provoca 
a loucura; 
•o feto origina-se do óvulo, e o 
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encontro co~ o espermatozóide 
apenas lhe dá mobilidade, ali­
mento e es ímulo para desen­
volver-se (tforia avista); 
• o futuro errbrião já está no es­
permatozói[de; o óvulo apenas 
lhe proporc~na alimento e alo­
jamento (te ria animalculista); 
•se o óvulo or eliminado junto 
com o espe atozóide e se hou­
ver fecundfç:ão, originar-se-á 
uma crianç~ mais bonita; 
• a masturblação é uma prática 
condenávej e provoca epilep­
sia, prisão ~e ventre e espinhas. 

! 

METODf LOGIA 

A técnica utilizada foi a análise 
de conteúdo com o 9bjetivo de descrever 
o conteúdo das entrf'vistas feitas com os 
alunos, o que perm~tiu a quantificação 
dos dados. As pergj.mtas que constituí­
ram a entrevista semi-estruturada fo­
ram elaboradas a p4rtir das dez concep­
ções levantadas da l1istória da reprodu­
ção. O instrument4 de coleta de dados 
foi submetido a urtj pré-teste, o que le­
vou à reformulação!de algumas pergun-
tas. i 

A pesquisa feri desenvolvida nos 
meses de setembro,loutubro e novembro 
de 1995 nas escola~ estaduais de Santa 
Maria, na Escola ~stadual de 1 º e 2º 
Graus Tiradentes, <fie Nova Palma, e na 
Escola Estadual d~ F e 2º Graus Willy 
Roos, de Agudo. j 

A escolha da~ três cidades se ba­
seou nas diferentei:r características que 
apresentam: Agudoi, colonizada por imi­
grantes a1emães, cqn1 maioria da popu­
lação de religião pr~testante; Nova Pal­
ma, colonizada por 'migrantes italianos 

e população de religião católica, e Santa 
Maria, colonizada por diferentes etnias 
e com população com diversidade de re­
ligiões. 

Os participantes foram escolhidos 
aleatoriamente num total de 15 em 
Nova Palma, 15 em Agudo e 24 em 
Santa Maria, perfazendo um total de 54 
alunos da 1 il série do 2º grau. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este capítulo apresenta os resul­
tados obtidos e a discussão referente 
aos temas biológicos estudados. 

Temas biológicos 

Ato sexual: o passado no presente 

As respostas dos alunos em re­
lação à concepção que vem do período 
grego - "os atletas devem evitar o ato 
sexual porque este provoca dispêndio de 
energia" - mostraram que, para a gran­
de maioria deles, o ato sexual está asso­
ciado a gasto de energia. Acreditam 
eles que, se os atletas realizarem o ato 
sexual antes dos jogos, vão dispender 
muita energia e não vão ter um bom de­
sempenho. O ato sexual está associado, 
para os escolares, a ''dispêndio muito 
grande de energia", "gasto e perda de 
energia", "incapacidade de jogar", 
"cansaço do jogador". 

A energia de que o atleta necessi­
ta para lhe dar ímpeto para a vitória 
não deve ser desperdiçada, principal­
mente no ato sexual, que "gasta", "des­
pende", "consome", "perde" energia. 
Para os alunos, como para os gregos, a 



atividade sexual é um perigoso "sorve­
douro da energia da pessoa" (Ranke-Hei­
nemann, 1996:22). Para Pitágoras e Hi­
pócrates, o homem se enfraquecia quan­
do realizava o ato sexual. Esta idéia per­
siste nos dias atuais entre os alunos en­
trevistados, que associam o ato sexual 
com "cansaço", "esgotamento", "falta de 
disposição", enquanto a abstinência se­
xual lhes dá "vigor", "disposição", "for­
ça" e um "melhor desempenho" nas ati­
vidades. 

Apesar de os alunos da 1 ª série já 
terem estudado como ocorre a oxidação 
dos alimentos nas mitocôndrias para o 
fornecimento de energia e que a fonte 
básica de energia para a realização de 
diferentes atividades pelo organismo é 
o trifosfato de adenosina (ATP), prove­
niente dos alimentos, eles não são capa­
zes de transferir esse conhecimento para 
as atividades esportivas. Os alunos não 
associam que a energia de que o orga­
nismo necessita para o seu funciona­
mento nas atividades esportivas é pro­
veniente dos alimentos. 

As respostas dos alunos evidencia­
ram que um conceito emitido pelos gregos 
na Antigüidade, historicamente transmi­
tido, foi se difundindo, se disseminando 
ao longo do tempo, influenciando as pes­
soas ainda em nossos dias. 

Menstruação: a separação 
entre o saber e a vida 

Nesta seção, apresenta-se o ques­
tionamento feito aos alunos para verifi­
car o que entendiam sobre menstruação e 
para constatar a presença ou não das três 
concepções seguintes: uma do período ro­
mano adaptada aos dias atuais - "se uma 
mulher bater bolo ou maionese, o bolo 
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não cresce e a maionese desanda" - ; outra 
da Idade Média - "o ato sexual não deve 
ser realizado no período menstrual" - e 
outra da Idade Moderna - "se a mulher 
lavar a cabeça durante o período mens­
trual, o sangue sobe à cabeça e provoca 
a loucura". 

Primeiramente, foram analisados 
os depoimentos sobre menstruação ex­
pressos pelos escolares das três cidades. 
A síntese das entrevistas de todos os 
alunos mostrou que, dos 54 entrevista­
dos, apenas 16 responderam correta­
mente à pergunta; dos 37 restantes, 12 
- sete do sexo masculino e cinco do femi­
nino, três de Agudo e nove de Santa 
Maria - ligaram o fenômeno da mens­
truação à "eliminação do óvulo não fe­
cundado". 

Nota-se que os alunos confundem 
ovulação com menstruação, ou seja, as­
sim como antigamente a menstruação 
não era bem entendida, ainda hoje os 
alunos associam uma fase do ciclo 
menstrual com a outra, não delimitan­
do suas funções no organismo. O que 
ocorre é que o aluno utiliza o conceito de 
ovulação - eliminação do óvulo que 
ocorre 14 dias antes da menstruação -, 
concluindo que este óvulo desce pelas 
trompas, chega ao útero e é eliminado 
com o sangue menstrual, isto é, faz 
uma analogia por semelhança entre as 
duas fases do ciclo menstrual, elabo­
rando uma concepção que Pozo et ai. 
(1991) chamam de analógica. 

Outros nove alunos relacionaram 
menstruação com útero, o que é correto, 
mas esta relação não está ligada à desca­
mação do endométrio e, sim, ao acúmulo 
de sangue no útero. Estes explicam a 
menstruação como Empédocles (492-
430 a.C.) a descrevia na longínqua Gré· 
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eia, uma idéia que rlão deixa de estar re­
lacionada com a lfirmação de que a 
menstruação é a eli~inação de resíduos, 
porque, se o sangu~ se acumula no úte­
ro e se não há fecupdação, ele torna-se 
um resíduo que tef de ser eliminado. 
Tal idéia também f compartilhada por 
mais sete alunos, cJ.ue afirmaram ser a 
menstruação "elinjinação de resíduos", 
"eliminação do sanig,1e sujo", explican­
do, assim, o fato a mesma forma que 
Aristóteles (384-32 a.C.) o fazia na an­
tiga Grécia. 

Constatou-se que a origem da 
menstruação é de conhecida para 16 
alunos (29,64%), q~e utilizaram os mes­
mos conceitos dos t11ósofos gregos - Em­
pédocles (sangue ~ue se acumulou no 
útero) e Aristótele~' (resíduo do organis­
mo) - para explica a origem do sangue 
menstrual. , 

Bachelard ~1996) distingue três 
grandes períodos db pensamento cientí-

' fico: o estado pré-cjentífico, que corres-
ponde à Antigüida~e clássica indo até o 
século XVIII; o es~ado científico, do sé­
culo XIX até o iníc1o do século XX, e, fi­
nalmente, o estado p.o novo espírito cien­
tífico, que inicia eml 1905 com a teoria de 
Einstein. 1 

Os resulta~os mostram que é 
baixa a percenta~em dos alunos que 
responderam corr tamente sobre o que 
é menstruação, u a vez que a grande 
maioria a associa~ com eliminação do 
óvulo e/ou fertili ade ou, ainda, não 
entende a origem o sangue menstrual, 
ligando-o a resídu4 do organismo (con­
ceito de Aristótele~) ou sangue acumu­
lado no útero (concfüto de Empédocles). 
A concepção do pe~íodo grego, que con­
siderava o sangue imenstrual um resí­
duo (Aristóteles, Empédocles), ainda é 

1 
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muito forte (29,64%), alcançando o 
mesmo percentual dos alunos que res­
ponderam corretamente. Tal concep­
ção aparece nos escolares das três cida­
des: Nova Palma apresenta um núme­
ro maior com esta explicação, o que in­
dica que os alunos ainda se encontram 
no período pré-científico em relação a 
este conceito, ao passo que, em Agudo 
e Santa Maria, o percentual é menor. 
Como essa concepção é uma explicação 
biológica para uma fase do ciclo mens­
trual da mulher, pode-se afirmar tam­
bém que não há interferência da reli­
gião no posicionamento dos alunos. 

Poder sinistro da menstruação: bolo 
não cresce, maionese desanda 

Ainda em relação à menstruação, 
outra explicação é dada por Plínio, "O 
Velho", na sua obra História natural, 
que atribui poderes agourentos à mu­
lher menstruada, como o de ser capaz 
de estragar a colheita, devastar jardins, 
matar germes, transformar o vinho em 
vinagre e azedar o leite. Esta afirma­
ção foi modificada para "mulher mens­
truada não deve bater bolo ou maione­
se, porque o bolo não cresce e a maione­
se desanda", a fim de atualizá-la para 
o questionamento aos alunos. A síntese 
dos depoimentos referentes à questão 
mostra que é uma concepção pratica­
mente superada nas três cidades pes­
quisadas. 

Essa concepção do período ro­
mano, apesar de muito divulgada entre 
os escolares, não é compartilhada pela 
maioria dos entrevistados, os quais 
concluem que a menstruação não pode 
exercer influência sobre o que uma mu­
lher menstruada faz. O conhecimento 



científico, então, é capaz de provocar a 
rejeição de uma concepção do senso co­
mum. 

Ato sexual na menstruação: prática 
normal ou condenável? 

Os resultados referentes a esta 
questão indicam que 18 alunos afirma­
ram que são contrários à realização do 
ato sexual durante a menstruação, jus­
tificando como "desagradável", "nojen­
to", "meio-sujo'', "anti-higiênico". Ape­
nas doze entrevistados consideraram 
normal o ato sexual na menstruação. 

A eliminação periódica do endo­
métrio que entra em regressão e necro­
se ao final de cada ciclo caracteriza o 
útero como "o único órgão que apresen­
ta a peculiaridade de sangrar fisiologi­
camente" (Soucasaux, 1993:66). O san­
gue eliminado é totalmente inofensivo 
e inodoro, salvo quando exposto ao ar, o 
que ocasiona seu odor desagradável. 

Na Antigüidade, tanto judeus 
como pagãos condenavam a realização 
do ato sexual durante a menstruação, o 
que se manteve no cristianismo, quan­
do se associava a realização do ato se­
xual ao aparecimento de doenças, defei­
tos físicos e problemas psicológicos. 

Clemente de Alexandria (m.215), 
Orígenes (m.254), Jerônimo (m.420), Isi­
doro de Sevilha (m. 636) e São Tomás de 
Aquino afirmavam que a prática lesava 
o feto, idéia que dois alunos de Agudo 
apresentaram: se for realizado o ato se­
xual durante a menstruação, pode ocor­
rer a formação de crianças defeituosas 
ou com problemas. 

Vemos que ainda é muito signifi­
cativa a influência da religião em rela-
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ção à realização do ato sexual durante 
a menstruação. Em Santa Maria, que 
apresenta maior diversidade de religiões 
do que Agudo e Nova Palma, 29,17% 
aceitam o ato sexual na menstruação, ao 
passo que, em Agudo, este percentual 
baixa para 20% e, em Nova Palma, 
para 13,33%. 

Lavar a cabeça durante a 
menstruação leva à loucura? 

Os resultados mostram que esta 
concepção é muito difundida, pois ape­
nas 18,52% dos entrevistados nunca ti­
nham ouvido falar dela; outros 40, 7 4% 
não acreditam nela, dando uma expli­
cação racional como forma de refutar 
tal concepção. Somando o número de 
alunos que desconheciam a concepção 
com o dos que a superaram, têm-se 
59,26%. Segundo Leal (1995), a concep­
ção de que a cabeça não deve ser lavada 
durante a menstruação é muito difun­
dida entre mulheres de classes popula­
res, o que pode explicar as respostas dos 
alunos de Nova Palma e Santa Maria. 

Fecundação: são os escolares 
epigenistas? 

Dentro deste tema, os alunos fo­
ram questionados sobre o que entendiam 
acerca de fecundação e sobre a presen­
ça das seguintes concepções: 

a) do período grego - "a fecunda­
ção consiste na mistura da se­
mente masculina com a se­
mente feminina" (teoria epige­
nista); 

b) da Idade Média - "a mulher 
pode ficar grávida se tomar ba-
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nho na ág ta em que foi elimi­
' nado esp~ma de um homem"; 

c) da Idade aderna - "o feto ori­
gina-se do óvulo e o encontro 
com o espermatozóide apenas 
lhe dá mo;·Jidade, alimento e 
estímulo p ra desenvolver-se" 
(teoria ovi ta); - "o futuro em­
brião já esfá no espermatozói­
de e o óvulp apenas lhe propor­
ciona ali~ento e alojamento" 
(teoria anif:alculista); - "se o 
óvulo for eliminado junto com 
o esperma ozóide e se houver 
fecundação, originar-se-á uma 

. 1. b criança m9"1s onita". 
1 

1 

O que é fepundação2 

A síntese dasi respostas formula­
das pelos alunos fobre esta questão 
mostrou que 41 deles relacionam fecun­
dação com "união ~o óvulo e esperma­
tozóide", "encontro !do óvulo e esperma­
tozóide", quando o j'espermatozóide pe­
netra no óvulo" e q*&.ndo ''o espermato­
zóide entra no óvu~o". 

Embora 41 alunos tenham consi-
' derado a fecundaqão como "união do 

óvulo e espermatozpide", encontraram­
se ainda inúmeros ~rros, como a descri­
ção do local da fecuhdação, a relacão da 
fecundação com atq sexual e com ;,,ens­
truação. Ainda, trêi,s alunos explicaram 
a fecundação como imistura dos compo­
nentes do óvulo e µo espermatozóide 
(teoria epigenista), 1 da mesma maneira 
que os gregos a desrreviam na Antigüi­
dade, o que revela, ~pesar do baixo per­
centual, a presenç~ da teoria epigenis­
ta entre os escolare~. 

1 

Pode a mulher f!car grávida 
se tomar banho na água em 
que foi eliminado esperma 

de um homem2 

Os resultados mostraram que 
trinta alunos consideram que isso não 
pode acontecer porque as condições da 
água, temperatura e outros fatores pro­
vocam a morte dos espermatozóides. 

Apesar de o assunto não ser de­
senvolvido nas aulas de Biologia, é sig­
nificativo que 55,56% dos alunos te­
nham afirmado que tal fato não pode 
acontecer com base nos conhecimentos 
adquiridos a respeito dos fatores que 
provocam a morte do espermatozóide. 
Por sua vez, é importante salientar 
que, se o tema sobre os fatores que favo­
recem a gravidez fosse trabalhado com 
os alunos na 1 ª série do 2º grau, desmis­
tificar-i:;;e-iam inúmeras crenças liga­
das à gravidez que ainda vigoram. 

O feto origina-se do óvulo? 
Ou do espermatozóide' 

O resumo de todas as respostas a 
estas questões mostrou que, para 52 
alunos (96,30%), não há um gameta 
mais importante que o outro, sendo os 
dois necessários para a formação do zi­
goto, uma vez que 50% da bagagem ge­
nética do embrião vem do óvulo e 50% 
do espermatozóide. ' 

Como somente dois casos de­
monstraram a presença da teoria ani­
malculista, pode-se afirmar que as duas 
te o ri as - avista e animalculista - estão 
superadas na explicação da fecundacão. 



A eliminação simultânea do óvulo 
e do espermatozóide originaria 

uma criança mais bonita? 

Quarenta alunos consideraram 
que a característica de ser bonita ou 
feia depende dos genes carregados pelo 
óvulo e pelo espermatozóide. 

Os resultados permitem concluir 
que esta concepção, na Idade Moderna, 
está quase totalmente superada. Embo­
ra a hereditariedade não seja tratada 
na 1 Q série do 29 grau, o conhecimento 
biológico transmitido quando é desen­
volvido o núcleo da célula na 1' série já 
permite entender quais são as caracte­
rísticas que dependem dos genes. 

Masturbação: doença ou 
conhecimento do corpo? 

Dos 54 escolares entrevistados, 29 
(53,70%) consideraram a masturbação 
como uma etapa normal no processo da 
maturação sexual dos adolescentes. 
Para os rapazes, a masturbação é um 
assunto comum, ao passo que, para as 
meninas, ainda não é muito comentado 
embora elas admitam que é praticad~ 
pelas adolescentes. Isso ocorre, segun­
do Barroso & Bruschini ( 1985), porque 
a menina sofre "uma repressão mais 
forte, por toda a imagem de mulher já 
definida pela sociedade" (p.29), que 
deve ser submissa, recatada, não alar­
deando aspectos sexuais de sua vida ín­
tima. 

Ainda, dos 54 alunos entrevista­
dos, 17 consideram a masturbação como 
algo errado ou que causa problema para 
quem a pratica. 

Outro aspecto que ficou evidente 
foi a influência da religião, tanto da ca-
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tólica como da evangélica, nos argu­
mentos que os alunos utilizaram para 
se posicionarem contra a masturbacão 
Nas afirmações dos alunos católi~os: 
"os padres são contra"; nas dos escola­
res luteranos, "é contra a lei de Deus". 

A influência da religião está, aos 
poucos, sendo superada, pois também é 
significativo o número de alunos que 
consideram a masturbação um fato nor­
mal na sexualidade das pessoas. Dessa 
maneira, o conhecimento científico, 
progressivamente, está superando o 
senso comum relativo à masturbação. 

CONCLUSÕES 

Os depoimentos dos alunos mos­
traram que várias concepções do perío­
do grego, do período romano, da Idade 
Média e Moderna, que Bachelard cha­
ma de período pré-científico, ainda se 
encontram entre os escolares da 1 ~ série 
do 2° grau, nas três cidades estudadas. 
"Mesmo na mente lúcida, há zonas obs­
curas, cavernas onde ainda vivem som­
bras. Mesmo no novo homem, perma­
necem vestígios do homem velho" (Ba­
chelard, 1996:10). Esses vestígios do 
homem velho são as concepções ainda 
utilizadas pelos alunos entrevistados 
para explicar os processos da reprodu­
ção. 

Sobre o ato sexual, verificou-se 
que a concepção do período grego - os 
atletas devem evitar o ato sexual por­
que este provoca dispêndio de energia 
- ainda é muito aceita pelos escolares. 
Esta concepção tem origem na história 
e foi passando por osmose ao longo do 
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tempo até chegar ~ nossos dias, inde­
pendentemente do'1avanço dos conheci­
mentos científicos. O ritual de clausura 
dos jogadores atu1

1

is já "fazia parte de 
um ritual de prepa ação dos atletas que 
participavam do Jogos Olímpicos" 
(Sortica, 1995:56 na antiga Grécia. 
Assim, da mesma arma que o homem 
grego, o aluno da l l série ainda conside­
ra o esperma o corpbustível do atleta, 
capaz de impulsiorá-lo para grandes 
vitórias. I,., 

Em relação à
1

menstruação, foram 
pesquisadas três ctncepções. A da Ida­
de Média, de que o fto sexual não dever 
ser realizado no plríodo da menstrua­
ção, que teve origem na Antigüidade e 
que o cristianismo ~companhou, é com­
partilhada por 55,~5% dos alunos en­
trevistados. Esta qoncepção tem forte 
influência da relitião, pois foi muito 
acentuada pelos alpnos tanto católicos 
quanto protestantes. 

Outra concepção, da Idade Mo­
derna, de que a ~ulher menstruada 
não dever lavar os 9abelos porque o san­
gue sobe à cabeça ~ provoca a loucura, 
também se encont~a entre os escolares 
entrevistados, numa percentagem nada 
desprezível de 40,7~%. A presença des­
ta concepção podei ser explicada pela 
influência do univ~rso familiar, como 
mãe, tia e avó. 1 

Por outro lado, encontra-se quase 
totalmente supera~a a concepção dope­
ríodo romano de ~ue, se a mulher 
menstruada bater polo ou maionese, o 
bolo não cresce e aimaionese desanda. 

' Neste caso, o alunb utiliza o conheci-
mento científico p4ra rejeitar tal con-
cepção. 1 

Observa-se qhe, das três concep­
ções sobre mensduação pesquisadas, 

'/acakfarfe de CJuoação 

apenas uma se encontra superada. Fo­
ram constatadas, ainda, outras concep­
ções, como o desconhecimento da ori­
gem da menstruação: 16,67% explicam­
na da mesma maneira que Empédocles 
na Antigüidade e 12,96% a concebem da 
mesma maneira de Aristóteles há 
mais de 2000 anos, na antiga Grécia. 

Sobre fecundação, foram traba­
lhadas cinco concepções. A da Idade Mé­
dia - a mulher pode ficar grávida se to­
mar banho na água em que foi elimina­
do esperma de um homem-, embora es­
teja superada para 55,56% dos alunos 
entrevistados, ainda é significativa 
para uma boa percentagem deles 
(44,44%), que aceitam esta concepção. 
A manutenção dessa concepção entre os 
alunos deve-se ao fato de não serem de­
senvolvidas, na 1 g série do 2!2 grau, os 
conteúdos que permitem a sua supera­
ção. 

Por outro lado, a teoria avista e a 
teoria animalculista, que explicavam a 
fecundação na Idade Moderna, encon­
tram-se totalmente superadas entre os 
alunos entrevistados, o mesmo aconte­
cendo com a concepção da Idade Mo­
derna sobre o óvulo ser eliminado jun­
to com o espermatozóide e, havendo fe­
cundação, originar-se-ia uma criança 
mais bonita. Isso também ocorre com a 
concepção do período grego que explica­
va a fecundação como uma mistura dos 
componentes do óvulo e do espermato­
zóide (teoria epigenista). Dessa manei­
ra, das cinco concepções ligadas à fe­
cundação, apenas uma ainda não se en­
contra superada, sendo as demais en­
contradas num percentual muito baixo 
entre os alunos. 

Sobre a masturbação, verificou­
se que a concepção da Idade Moderna 



que afirma ser essa uma prática conde­
nável, provocando epilepsia, prisão de 
ventre e espinhas, ainda se encontra 
presente entre os escolares. A religião 
tem forte influência na manutenção 
desta concepção, pois os alunos católi­
cos consideram-na um pecado e uma 
prática que pode ocasionar problemas. 

Das dez concepções investigadas, 
seis continuam presentes na atualidade 
entre os escolares entrevistados e ape­
nas quatro se encontram superadas. 

ABSTRACT 

The objective of this research 
was to find out if ten conceptions about 
reproduction, present in the history of 
human reproduction, could be found in 
secondary school students and if 
religion could have influenced these 
conceptions. From the ten conceptions 
two were from the Greek period, one 
from the Roman period, two from the 
Middle Age and five from the Modern 
Age. The research technique utilized 
was a content analysis of a semi­
structured interview, comprising ten 
questions asked to fifty four secondary 
school students of three towns of Rio 
Grande do Sul, Brazil: Agudo, Nova 
Palma and Santa Maria. ln the first 
town students were Lutherans and in 
the last two Catholics. Results have 
shown that six biological conceptions 
were still present among the students 
and four were abandoned due to 
biological knowledge. Also, the results 
have demonstrated that religion, either 
Catholic or Lutheran influenced their 
ideas about menstruation and 
masturbation. 
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